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INTRODUÇÃO 

 
O cultivo da videira no Submédio do 

Vale do São Francisco teve início na década 
de 1950, como também os primeiros 
trabalhos experimentais realizados pelas 
extintas Comissão do Vale do São 
Francisco (CVSF) e Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE), 
quando foram iniciados os estudos dos 
recursos naturais da região, com o 
levantamento de solos das áreas de 
Caatinga para fins de irrigação. Nos anos de 
1963 e 1964, foram instaladas duas estações 
experimentais, nos municípios de Petrolina, 
PE e de Juazeiro, BA, onde foram 
implantados, respectivamente, o Projeto 
Piloto de Bebedouro e o Perímetro Irrigado 
de Mandacaru (SILVA, 2001). Em 1965, 
foi instalada, pela SUDENE, no Campo 
Experimental de Mandacaru, em Juazeiro, 
BA, uma coleção de cultivares coletadas da 
região Nordeste e ampliadas com cultivares 
importadas da FAO e do Instituto 
Agronômico de Campinas (IAC), São 
Paulo, e que constituiu a base do Banco de 
Germoplasma de Videira da Embrapa 
Semiárido.  

Durante a década de 1960, surgiram 
os primeiros empreendimentos comerciais, 
destacando-se o pioneirismo do empresário 
paulista de origem italiana, Franco Pérsico, 
e do descendente de japoneses, produtor de 
batatas no Paraná, Mamuro Yamamoto. O 
primeiro fundou, em 1969, em Santa Maria 
da Boa Vista, a Fazenda Milano, que foi a 
primeira empresa produtora de frutas a 

contar com os incentivos fiscais da 
SUDENE e instalou o projeto pioneiro para 
produção de vinhos na Vinícola São 
Francisco. O Sr. Yamamoto, por sua vez, 
estabeleceu em Lagoa Grande, PE, a 
Fazenda Ouro Verde I e posteriormente 
Ouro 
 Verde II, no município de Casa Nova, BA, 
onde instalou uma vinícola chegando a 
produzir em torno de 800 mil litros de vinho 
por ano e um milhão de caixas de uvas de 
mesa. 

Em 1980, a viticultura tinha pouca 
expressão no município de Petrolina, mas 
alcançou já em 1987 uma área cultivada de 
900 hectares (ALBUQUERQUE et al., 
1987). A maioria dos viticultores eram 
colonos dos projetos de irrigação de 
Bebedouro, Mandacaru, Maniçoba e 
Curaçá, estes últimos associados da 
Cooperativa Agrícola de Cotia, onde se 
concentravam as maiores produtividades da 
região. As principais cultivares eram Itália 
(65%), Piratininga (22%) e outras cultivares 
para elaboração de vinhos (13%).  

O início das exportações, em 1987, 
induziu grandes avanços técnicos que se 
refletiram na melhoria da qualidade da uva 
a fim de atender às exigências do mercado 
externo, promovendo ainda o 
desenvolvimento de infraestrutura física e 
de apoio à comercialização, especialmente 
da cadeia de frio. A criação da Associação 
dos Produtores e Exportadores de 
Hortifrutigranjeiros e Derivados do Vale do 
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São Francisco (VALEXPORT), em 1988 
teve um papel importante na organização 
dos produtores e desenvolvimento da 
logística necessários para a comercialização 
da uva no mercado externo. 

Um dos principais limitantes ao 
crescimento das exportações foi a produção 
concentrada em cultivares de uvas de mesa 
com sementes, especialmente na cultivar 
Itália. A necessidade de introdução, 
adaptação e viabilização técnica e 
econômica de cultivares de uvas sem 
sementes tornou-se o maior desafio a partir 
de meados da década de 1990 para 
produtores, empresas e instituições de 
pesquisa. As primeiras cultivares de uvas 
sem sementes comerciais ‘Thompson 
Seedless’, ‘Sugraone’ denominada 
erroneamente de ‘Festival’ e ‘Crimson 
Seedless’ apresentaram características 
limitantes como baixa fertilidade de gemas, 
baixa produtividade, sensibilidade à 
rachadura de bagas e doenças, e produção 
concentrada em uma safra por ano com 
elevado grau de risco. A redução 
significativa na rentabilidade econômica da 
produção de uvas de mesa, consequência do 
alto custo de produção, perdas de safras 
causadas por chuvas e doenças, aliado à 
cenários econômicos instáveis trouxeram 
um segundo desafio para o setor produtivo 
e instituições de pesquisa: a necessidade de 
introduzir e desenvolver novas cultivares 
adaptadas para a produção de duas safras 
por ano e com produtividades elevadas e 
estáveis. 

Deste modo, nesta última década, 
foram observadas grandes mudanças na 
cadeia produtiva de uvas de mesa, 
destacando-se a diversificação de cultivares 
e aumento da oferta de uvas sem sementes 
no mercado interno. Atualmente são 
cultivados no Vale do Submédio São 
Francisco um número superior a 20 
cultivares de uvas de mesa desenvolvidas 
pela Embrapa e empresas privadas 
internacionais de melhoramento genético.  

Além da produção de uva de mesa, 
observou-se o fortalecimento da 
agroindústria para produção de vinhos 
finos, espumantes e sucos de uvas. Os 
vinhos tropicais do Vale do Submédio São 
Francisco caracterizam-se como vinhos 
jovens, com qualidade e tipicidade 
peculiares que se diferenciam de acordo a 
época de produção do ano. A ‘Syrah’ é a 
principal cultivar para elaboração de vinhos 
finos sendo responsável por 65% da 
produção. Além dos vinhos, um dos 
principais produtos elaborados nesta região 
são os espumantes que utilizam 
principalmente uvas do tipo moscatel como 
‘Itália’ para elaboração de espumantes tipo 
Asti aromáticos e refrescantes. 

A produção de uvas para elaboração 
de sucos avançou na última década, 
utilizando cultivares americanas como 
‘Isabel precoce’ e híbridas desenvolvidas 
pelo programa de melhoramento genético 
da Embrapa como ‘BRS Cora’, ‘BRS 
Violeta’, ‘BRS Carmem’ e ‘BRS Magna’ as 
quais são utilizadas em blends para 
enriquecer o suco base de uvas ‘Isabel’ e 
tem despertado a atenção pelos elevados 
teores de açucares e de antocianinas, que 
conferem a estas cultivares a capacidade de 
enriquecerem a cor e a atividade 
antioxidante dos sucos de uva. 

Em 2009, foi publicada a Indicação 
Geográfica de Procedência (IP) para a uva 
de mesa e manga do Vale do Submédio São 
Francisco, requerida pela União das 
Associações e Cooperativas dos Produtores 
de Uvas de Mesa e Mangas do Vale do 
Submédio São Francisco (UNIVALE) com 
pesquisa e elaboração da Embrapa 
Semiárido e instituições parceiras. Esta foi 
a primeira IP concedida para frutas na 
região Nordeste do Brasil, contemplando, 
dois produtos e dois Estados, representando 
assim, uma estratégia mercadológica para 
proteção da região produtora e agregação de 
valor aos produtos (LIMA et al., 2009). Por 
sua vez, em 2019 foi enviado ao INPI a 
solicitação do selo de Indicação de 
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Procedência (IP) para os vinhos finos e 
espumantes do Vale do Submédio São 
Francisco cuja implementação fortalecerá a 
vitivinicultura tropical desta região, 
ampliando a visibilidade das vinícolas e o 
Enoturismo regional. 

A produção de uvas na região 
Nordeste do Brasil está concentrada no 

estado de Pernambuco que apresentou em 
2019 uma área colhida estimada em 10.500 
ha que correspondeu a uma produção de 
237.367 toneladas, sendo o 2º estado 
produtor do país, depois do Rio Grande do 
Sul (AGRIANUAL, 2019). Os volumes 
exportados atingiram 45 mil toneladas em 
2019 (COMEXTAT, 2020). 

 
 

A IMPORTÂNCIA DA PESQUISA CIENTÍFICA: CONTRIBUIÇÕES DA EMBRAPA 
SEMIÁRIDO 

 
O Centro de Pesquisa Agropecuária 

do Trópico Semiárido – CPATSA foi criado 
em 23 de junho de 1975. A sua missão 
apontada no IV Plano Diretor é “viabilizar 
soluções de pesquisa, desenvolvimento e 
inovação para a sustentabilidade da 
agricultura no semi-árido brasileiro em 
benefício da sociedade”. 

Ao longo de 45 anos de existência, a 
Embrapa Semiárido teve como um de seus 
objetivos principais viabilizar tecnicamente 
o cultivo da videira em condições tropicais 
semiáridas e estabelecer um sistema de 
produção para as principais cultivares 
utilizadas no Vale do Submédio São 
Francisco. Deste modo, a videira sempre foi 
contemplada com uma programação 
extensa de pesquisa, com apoio de uma 
equipe multidisciplinar e rede de parceiros 
compostos por Instituições públicas e 
empresas privadas, que procurou atender as 
principais demandas do setor produtivo.  

Em 1976, foram realizados, pelo 
CPATSA e colaboradores, trinta e sete 

projetos de pesquisa para desenvolvimento 
de sistemas de produção para áreas 
irrigadas, destacando-se a videira como a 
única espécie frutífera incluída na 
programação de pesquisa da Unidade desde 
a sua criação. A seguir serão apresentados 
os principais ativos tecnológicos gerados 
pela Embrapa Semiárido agrupados em sete 
áreas temáticas: 1. Recursos genéticos e 
melhoramento; 2. Fitotecnia e sistemas de 
produção; 3. Fertilidade do solo e nutrição 
da videira; 4. Irrigação; 5. Fitossanidade; 6. 
Pós-colheita e 7. Enologia. As informações 
apresentadas nesta publicação foram 
reunidas utilizando como fonte de pesquisa 
a Base de Dados da Pesquisa Agropecuária 
– BDPA 
(https://www.bdpa.cnptia.embrapa.br/cons
ulta/), com o objetivo de apresentar de 
modo geral a contribuição da Embrapa para 
o desenvolvimento da vitivinicultura na 
região do Vale do Submédio São Francisco. 

 
Recursos genéticos e melhoramento 
 

O Banco de Germoplasma de 
Videira da Embrapa Semiárido é o único 
localizado em condições semiáridas no 
Brasil. Originou-se de uma pequena 
coleção estabelecida em 1965, constituída 
por genótipos coletados na região semiárida 
do Nordeste e enriquecida nos anos 
seguintes com cultivares importados da 

FAO e do Instituto Agronômico de 
Campinas (IAC) em São Paulo. 
Atualmente, é composto por 270 acessos, 
dos quais 62,6% pertencem à espécie Vitis 
vinifera L. e 27,2% são híbridos 
interespecíficos. Os dados de passaporte e 
caracterização estão cadastrados na 
plataforma on line de recursos genéticos da 
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EMBRAPA – Alelo 
(http://alelobag.cenargen.embrapa.br/Alelo
Consultas/Passaporte/bancoBusca.do). 

A partir da década de 1980, 
iniciaram-se pesquisas de avaliação morfo 
agronômica do germoplasma, com destaque 
para cultivares com características 
desejáveis para serem recomendadas para 
cultivo comercial ou utilizadas no 
melhoramento genético. Borges et al. 
(2008), Leão et al. (2010; 2011b) e Nunes 
et al. (2015) analisaram a diversidade 
genética deste Banco de Germoplasma 
utilizando diferentes métodos estatísticos 
multivariados. 

A caracterização molecular de 81% 
dos acessos dessa coleção foi realizada por 
Leão et al. (2009) utilizando sete 
marcadores microssatélites. Este foi o 
primeiro estudo de caracterização 
molecular de uma coleção de germoplasma 
de videira no Brasil utilizando marcadores 
moleculares microssatélites.  

A caracterização e os estudos de 
divergência genética em relação a 
compostos bioativos, atividade antioxidante 
e outros atributos de qualidade da uva 
também foi realizado, encontrando-se 
variabilidade genética entre os genótipos, 
destacando-se as cultivares Cardinal, 
Royalty, Máximo e Tampa pela riqueza em 
compostos bioativos e atividade 
antioxidante, podendo ser recomendadas 
pelo seu maior potencial nutracêutico 
(BATISTA et al., 2015). 

Estudos de avaliação de cultivares 
para um conjunto de variáveis agronômicas 
e de qualidade da uva tem sido realizados 
desde a criação da Embrapa Semiárido, com 
o objetivo de oferecer alternativas às 
cultivares tradicionais, sejam elas de uvas 
de mesa e para processamento de vinhos e 
sucos (NUNES, 1977). 

Atendendo a demanda crescente 
para produção de uvas sem sementes, a 
introdução e avaliação dessas cultivares foi 
intensificada a partir de 1994. As cultivares 
Sugraone, Thompson Seedless, Catalunha, 

Perlette e Marroo Seedless foram 
caracterizadas quanto à fenologia (LEÃO; 
SILVA, 2003a) e fertilidade de gemas, 
destacando-se a maior fertilidade de gemas 
da cv. Marroo Seedless (LEÃO; SILVA, 
2003b).   

Resultados recentes identificaram 
os genótipos 'Marroo Seedless', ‘BRS 
Linda’, ‘CNPUV 23’, ‘A1105’ e ‘A Dona’ 
com maiores produtividades que cultivares 
comerciais ‘Thompson Seedless’ e 
‘Crimson seedless’ (LEÃO et al., 2020). 
Por outro lado, a elevada fertilidade de 
gemas apresentada pela ‘BRS Clara’ 
(LEÃO et al., 2017a) aliada a sua tolerância 
à rachadura de bagas (OLIVEIRA et al., 
2017), apontam esta cultivar desenvolvida 
pela Embrapa Uva e Vinho como uma 
opção de uva branca sem sementes para o 
Vale do Submédio São Francisco (LEÃO, 
2018). ‘BRS Clara’ foi cultivada em 
pequenas áreas nesta região entre os anos de 
2017 e 2018 mas não se observou expansão 
de seu cultivo pelas características 
limitantes que ela apresenta, como tamanho 
pequeno da baga e sabor adstringente. 

Diversos trabalhos foram realizados 
para conhecer a fenologia e os 
requerimentos térmicos de cultivares para 
elaboração de vinhos (AMORIM et al., 
2005; BORGES et al., 2010; MOURA et 
al., 2010). Estudos mais recentes 
destacaram o potencial produtivo das 
cultivares para vinho Grenache, 
Tempranillo, Chenin Blanc e seleção 
CNPUV 46 (LEÃO et al., 2017b).  

O germoplasma de videira 
conservado na EMBRAPA Semiárido tem 
sido utilizado ao longo de quatro décadas 
como base e fonte em pesquisas 
multidisciplinares, no entanto, um de seus 
principais objetivos é fornecer informações 
sobre o comportamento dos genótipos e a 
variabilidade necessária para as pesquisas 
de melhoramento genético.  

Os trabalhos de melhoramento 
genético de videira para as condições 
tropicais do semiárido brasileiro iniciaram 
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em 2003. A realização dos cruzamentos em 
condições tropicais tem a vantagem de 
permitir o escalonamento da data de poda 
da videira. Assim, a fase de pré-floração 
pode ocorrer em diferentes épocas do ano, 
facilitando os trabalhos de coleta de pólen e 
de emasculação, evitando que haja 
coincidência destes períodos que 
demandam trabalho intensivo, realizando-
se o planejamento de cruzamentos ao longo 
de todo o ano. No laboratório de 
biotecnologia da Embrapa Semiárido 
utiliza-se a técnica de recuperação e cultura 
de embriões in vitro, antes da ocorrência do 
aborto do embrião, com a principal 
vantagem de aumentar a frequência de 
indivíduos sem sementes na progênie. O 

primeiro ativo tecnológico deste trabalho de 
melhoramento genético foi obtido em 2019 
com a proteção e registro da cultivar de uva 
branca sem sementes ‘BRS Tainá’ 
desenvolvida e recomendada 
exclusivamente para condições semiáridas. 

A Embrapa Semiárido também 
participa das etapas finais de validação de 
seleções avançadas de melhoramento da 
Embrapa Uva e Vinho bem como da 
avaliação do comportamento agronômico, 
qualidade do fruto, pós-colheita e ajustes no 
sistema de produção de novas cultivares de 
uvas como ‘BRS Vitória’ (LEÃO; LIMA, 
2016), ‘BRS Ísis’ (LEÃO et al., 2017) e 
‘BRS Núbia’ (LEÃO; LIMA, 2017a).  

 
 

Fitotecnia e Sistemas de Produção 
 

Os primeiros trabalhos de pesquisa 
com videira realizados pela Embrapa 
Semiárido tinham como principal objetivo 
estabelecer sistema de produção para as 
principais cultivares de uvas de mesa.  

Os resultados obtidos nas décadas 
de 1970 e 1980 para avaliação de cultivares 
de videira em pé-franco e enxertadas 
demonstraram a importância da utilização 
de porta-enxertos. Desde então, foram 
realizados diversos estudos que permitiram 
conhecer  a influência do porta-enxerto no 
desempenho agronômico e na qualidade da 
uva de cultivares de uvas de mesa como 
‘Crimson Seedless’, ‘Sugraone’, 
‘Thompson Seedless’ (BORGES; LEÃO, 
2011; LEÃO et al., 2011), e mais 
recentemente ‘BRS Isis’ (LEÃO et al., 
2020b), ‘BRS Vitória’ (LEÃO et al., 
2020c), ‘BRS Clara’ (LEÃO et al., 2019a) 
e ‘BRS Maria Bonita’ (LEÃO et al., 2019b), 
além de cultivares para elaboração de 
vinhos ‘Syrah’ (CHAVES; LEÃO, 2019) e 
‘Chenin Blanc’ (COSTA, 2017; CHAVES; 
LEÃO, 2021) e sucos (COSTA, 2019; 
FERREIRA, 2019; SANTOS, 2019). A 
resistência aos nematoides é uma das 

principais características na seleção de 
porta-enxertos. Em um grupo de oito 
cultivares de porta-enxerto avaliadas, 
‘Harmony’ e ‘Salt Creek’ foram 
identificadas como altamente resistentes a 
Meloidogyne javanica (CHOUDHURY; 
SOARES, 1993). 

Aspectos importantes de fitotecnia 
como espaçamento (2,0 X 2,0 m; 2,0 X 3,0 
m e 2,0 X 4,0 m), tipos de poda (podas 
curta, longa e mista), sistemas de condução 
(espaldeira simples, espaldeira dupla, Y, 
semi Y e taça) e épocas de safra foram 
temas de pesquisa em 1976 (NUNES, 
1977). O espaçamento 2,0 X 2,0 m 
proporcionou maiores produtividades na 
cultivar Ferral (19 t/ha). Quanto à época de 
safra, foi constatado que a videira pode ser 
cultivada em qualquer época do ano em 
condições semiáridas, desde que se faça o 
manejo adequado da irrigação e da poda. 
Entretanto, a poda em julho e a colheita em 
outubro foram recomendadas por 
promoverem uma melhor qualidade dos 
frutos. Quanto ao tipo de poda, as podas 
longa e mista promoveram maior produção 
na cultivar Itália. 



28 | P á g i n a  
Revisões 
LEÃO, P. C. S. 
 
 

Anais da Academia Pernambucana de Ciência Agronômica, v.17, n.2, p. 23-61, 2020. 
 

O sistema de condução 
predominante é a latada, especialmente para 
produção de uvas de mesa. Nunes et al. 
(1978) estudaram em 1977 sistemas de 
condução em latada, Y e semi Y  nas 
cultivares Itália e Ferral e mencionaram que 
maiores produções por planta foram obtidas 
nos sistemas de condução tipo latada e Y. 
Quatro décadas após este estudo pioneiro, o 
sistema em Y tem sido utilizado em 
algumas empresas da região para a 
produção de uvas sem sementes como 
alternativa a latada.  

Estudos recentes demonstraram que 
o sistema de condução lira promoveu 
aumento na produtividade e melhor relação 
entre produção e vigor comparado a 
espaldeira nas cultivares de uvas para vinho 
Syrah (CHAVES; LEÃO, 2019) e Chenin 
Blanc (CHAVES; LEÃO, 2021). Nas 
cultivares Isabel precoce e BRS Cora para 
elaboração de sucos, sistemas de condução 
que possibilitam maior interceptação de 
radiação solar, como lira e latada, induziram 
aumento na massa e no teor de açúcares das 
bagas, assim como contribuíram para a 
síntese de compostos fenólicos (COSTA, 
2019). Estudo semelhante realizado na 
cultivar BRS Magna demonstrou interação 
entre o sistema de condução e o porta-
enxerto: videiras cultivadas em latada e 
enxertadas sobre ‘IAC 572’ foram 
caracterizadas por maior acúmulo de 
polifenóis extraíveis totais e atividade 
antioxidante nas bagas, enquanto na lira e 
espaldeira melhores respostas foram 
observadas no porta-enxerto IAC 766 
(FERREIRA, 2019). 

A definição de densidades 
adequadas de varas, brotos e cachos para 
cada cultivar de uva de mesa é essencial 
para atingir uma relação equilibrada entre 
área foliar e produção. Na cultivar 
Thompson Seedless, as densidade 
intermediárias de seis cachos e sete brotos 
por metro quadrado foram as mais 
adequadas para alcançar produtividades 
mais elevadas com qualidade satisfatória da 

uva (LEÃO et al., 2012). Em videiras para 
elaboração de vinho, o manejo da copa 
compreende as práticas de desbrota, 
desfolha e desponte de ramos. Em videiras 
‘Syrah’, o desponte e a desfolha não 
afetaram a produção, o vigor e os principais 
atributos de qualidade dos frutos (LEÃO et 
al., 2015). 

Uma das mais importantes 
tecnologias geradas pela Embrapa 
Semiárido foi a recomendação de uso da 
cianamida hidrogenada (H2CN2) associada 
ou não ao ethephon para quebra de 
dormência de gemas (ALBUQUERQUE; 
VIEIRA, 1988; ALBUQUERQUE; 
ALBUQUERQUE, 1993), observando-se 
que na cv. Itália, a pulverização dos ramos 
com H2CN2 2,94% promoveu incrementos 
na produtividade que variou de 68% a 84% 
de acordo com a época de poda (LEÃO; 
SILVA, 2010). 

O uso dos reguladores vegetais 
permite também o manejo do crescimento 
vegetativo, necessário ao escalonamento da 
produção e ao aumento da fertilidade das 
gemas. Os reguladores vegetais 
chlormequat e uniconazole, aplicados nas 
plantas em pulverizações aos 35 e 70 dias 
após a poda, nas doses de 1.500 mg.L-1 e 
30 mg.L-1, respectivamente, favoreceram o 
acúmulo de nutrientes e a diferenciação de 
gemas férteis (ALBUQUERQUE et al., 
2008b). 

Para a produção de uvas de mesa de 
elevada qualidade são necessários um 
conjunto de práticas na planta e nos cachos 
para raleio de bagas, alongamento do cacho, 
aumento no tamanho da baga, melhoria de 
cor e relação adequada entre teor de sólidos 
solúveis e acidez titulável. A utilização de 
reguladores vegetais têm sido realizada para 
alcançar estes objetivos. O ácido naftaleno 
acético (ANA) promoveu descompactação 
do cacho e aumento no volume das bagas 
(ALBUQUERQUE; ALBUQUERQUE, 
1981). Ácido giberélico aumentou o 
tamanho da baga nas cultivares Piratininga 
e Brasil (BASTOS et al., 2008). CPPU [N-
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(2-cloro-piridil)-N-fenilureia] associada ou 
não ao ácido giberélico (AG3) promoveu 
maior tamanho da baga na cultivar de uva 
sem sementes Perlette (LEÃO et al., 1999), 
enquanto a associação de ácido giberélico, 
Crop Set (bioestimulante contendo extratos 
vegetais) e anelamento no caule foram 
estudados com o objetivo de aumentar o 
tamanho do cacho e das bagas de uvas sem 
sementes ‘Perlette’ (LEÃO et al., 2004a), 
‘Marroo Seedless’ (LEÃO et al., 2004b), 
‘Sugraone’ (LEÃO et al., 2004c) e 
‘Thompson Seedless’ (LEÃO et al., 2005). 

Dentre os principais problemas que 
afetam a qualidade de uvas de mesa de 
coloração vermelha estão a 
desuniformidade e a pouca intensidade de 
cor decorrente das altas temperaturas e 
pequena amplitude térmica observadas 
entre os meses de setembro e abril. A 
aplicação de 200 mg.L-1 de ethephon, no 
início da mudança de cor na cultivar Red 
Globe promoveu coloração mais intensa e 
uniforme (LEÃO; ASSIS, 1999). 
Entretanto, as restrições ao uso do ethephon 
pelos importadores europeus levou a 
necessidade de se buscar alternativas de 
manejo eficientes para melhorar a coloração 
de uvas vermelhas. Além do manejo da 
copa (desfolha e desponte de ramos), o 
ácido abscísico (ABA) mostrou-se como 
alternativa. Duas aplicações de ABA (10%) 

na concentração de 300 mg.L-1 na mudança 
de cor da baga e 20 dias após, ou 200 mg.L-

1 em uma única aplicação associado com 
ethephon são recomendados para melhorar 
a cor da uva ‘Crimson Seedless’ (LEÃO et 
al., 2014). 

Uma das soluções adotadas nesta 
região para reduzir os prejuízos causados 
pela chuva no ciclo de produção do 
primeiro semestre do ano foi o cultivo 
protegido sob cobertura plástica. Esta 
prática tornou-se comum no início da 
década de 2000, quando as cultivares de 
uvas sem sementes utilizadas na região, 
principalmente ‘Thompson Seedless’, eram 
muito sensíveis à rachadura de bagas.  

O uso de cobertura plástica 
promoveu alterações significativas no 
microclima (SOARES et al., 2005; 
GURGEL et al., 2006; BRANDÃO et al., 
2008), com consequências na fisiologia da 
videira. (LIMA FILHO et al., 2005), 
características das uvas (BRANDÃO et al., 
2009), redução dos valores dos coeficientes 
de cultivo (Kc) (MOURA et al., 2006) e a 
dispersão e severidade do míldio, ferrugem 
e cancro bacteriano (BATISTA et al., 
2015). A tecnologia de cultivo protegido 
volta a ser uma alternativa para cultivo de 
diferentes cultivares de uvas de mesa, 
especialmente na safra do primeiro 
semestre do ano. 

 
 

Fertilidade do solo e nutrição da videira 
 
Os trabalhos de pesquisa realizados 

pela Embrapa Semiárido na área de nutrição  
da videira foram iniciados na década de 
1990. Estes trabalhos tem como objetivo 
geral obter informações para subsidiar a 
utilização racional e econômica dos 
fertilizantes no sistema de produção, a fim 
de promover ganhos de produtividade e 
qualidade dos frutos e dos produtos 
elaborados, minimizando os riscos de 
contaminação ambiental. 

A quantidade de nutrientes extraídos 
do solo e acumulados pela videira é bastante 
variável, sendo afetada pelo porta-enxerto, 
cultivar copa, condições edafoclimáticas, 
manejo e produtividade do vinhedo. Os 
porta-enxertos apresentaram diferentes 
capacidades de absorção de nutrientes, 
sendo que ‘IAC 572’ extraiu maior 
quantidade de nutrientes da solução 
nutritiva, superior aos demais porta-
enxertos na extração de N, P, K e Ca e 
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similar ao IAC 313 na extração de Mg 
(ALBUQUERQUE, 1998). 

A quantidade de macro e 
micronutrientes exportados pela colheita 
nas cultivares Itália e Benitaka indicaram 
variações nos diferentes vinhedos, mas 
obedeceu a seguinte sequência em ordem 
decrescente de macronutrientes: K > N > P 
> S > Mg > Ca e de micronutrientes: Zn > 
Fe > B > Cu > Mn, não tendo sido 
encontradas diferenças significativas entre 
as cultivares estudadas (ALBUQUERQUE 
et al., 2005).  

A dose de 75 kg.ha-1 de N aumentou 
a produtividade de uvas sem sementes 
‘Marroo Seedless’, ‘Perlette’ e ‘Sugraone’ 
mas não se observaram efeitos sobre 
características como peso e tamanho de 
bagas, sólidos solúveis e acidez total 
(SILVA et al., 2010). Em videiras ‘Syrah’, 
foram estudadas cinco doses de potássio (0; 
20; 40; 80 e 160 kg ha-1) e duas doses de 
adubo orgânico (0 e 7,5 dm3 ha-1), 
observando-se que a fertirrigação potássica 
alterou a concentração foliar de nutrientes, 
aumentando as concentrações de P e K, mas 
diminuindo as de N, Ca e S nas folhas, 
aumentando ainda o pH do mosto (SILVA 
et al., 2017).  

A fertilização nitrogenada aplicada 
por fertirrigação em taxas muito elevadas 
aumentou consideravelmente o teor de 
NO3- na solução do solo o que favoreceu a 
lixiviação e perda deste nutriente. A 
adubação orgânica contribuiu para o 
aumento do NO3- no solo nas camadas mais 
profundas mesmo com as menores doses de 
N (ROCHA et al., 2012). 

Em relação a distribuição dos 
macronutrientes em areia quartzosa irrigada 
por gotejamento, houve redução 
significativa nos teores de P e Ca com a 
profundidade do solo, enquanto os teores de 
Mg e K mantiveram-se uniformes e a CE e 
o pH aumentaram à medida que se 
afastaram dos emissores na faixa do bulbo 
molhado (NASCIMENTO; SOARES, 
1998). O aumento nas concentrações de N e 

K na água de irrigação em solo cultivado 
com videiras ‘Syrah’ aumentou a 
disponibilidade de nitrato e potássio na 
solução do solo. O fertilizante nitrogenado 
aumentou a CE na solução do solo, a qual 
não foi influenciada pelo tempo de injeção 
do fertilizante ou distância dos emissores 
(SILVA et al., 2016). 

Na cultivar Brasil, irrigada por 
gotejamento, concluiu-se que a relação 
entre os teores de P, antes e depois da 
fertirrigação, não variou com a lâmina de 
deslocamento da solução nutritiva, contudo 
houve maior mobilidade do P para as 
camadas mais profundas quando se utilizou 
o critério do volume de poros do solo mais 
o fator de retardamento. Para o K, a relação 
entre os teores, antes e depois da 
fertirrigação, diminuiu com a profundidade, 
independente do critério de definição da 
lâmina de deslocamento da solução 
nutritiva (SILVA et al., 2007a). Na cultivar 
Sugraone irrigada por microaspersão 
observou-se que o aumento das lâminas de 
deslocamento promoveu maior teor de P na 
profundidade de 0-20 cm e redução do pH 
na camada de 40-100 cm (SILVA et al., 
2007b). 

O estado nutricional da videira foi 
estudado por meio de análise foliar 
encontrando-se que a maior parte dos 
vinhedos estudados apresentou teores 
adequado ou excessivo em nitrogênio (N), 
fósforo (P), ferro (Fe) e manganês (Mn), 
enquanto os teores de potássio (K) e cálcio 
(Ca), no limbo, se encontravam deficientes 
(FARIA et al., 2004a). Por sua vez, em 
relação aos teores dos elementos minerais 
no solo e riscos de contaminação ambiental, 
comparando-se áreas com diferentes 
tempos de cultivo (5 até 16 anos) e áreas 
adjacentes de caatinga como referência, 
observou-se que o cultivo aumentou a 
concentração de P disponível no solo, 
causando desequilíbrios nutricionais e 
contaminação de aquíferos (COSTA et al., 
2009a). Houve ainda aumento nos teores de 
Cu e Zn, considerados metais pesados 
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(COSTA et al., 2009b). Por sua vez, os 
teores totais dos metais pesados Mn, Ni, Fe 
e Pb foram atribuídos ao material de origem 
do solo, uma vez que foram similares aos 
valores encontrados nas áreas de referência 
(COSTA et al., 2009c). 

A adubação orgânica é uma prática 
recomendada especialmente em condições 
semiáridas por que aumenta os valores de 
matéria orgânica, pH, P, Ca, Mg, Sb, CTC 
e V (SILVA et al., 2018) como também 
melhora as características físicas e 
microbiológicas do solo. A adubação verde 
por meio do plantio das leguminosas 
crotalária (Crotalaria juncea) e feijão-de-
porco (Canavalia ensiformis) aumentou os 
teores de matéria orgânica , Ca trocável e o 
valor da CTC na camada de 0–10 cm de 
profundidade, mas não houve efeito 
consistente na produtividade e qualidade da 
uva (FARIA et al., 2004b). O resíduo das 
vinícolas também pode ser aproveitado por 
meio da utilização do bagaço de uvas na 
formulação de compostos orgânicos, 
fornecendo N e micro-organismos 
(ALBUQUERQUE et al., 2006). 

A salinidade é um problema comum 
que afeta os solos no semiárido mesmo em 
condição de drenagem subterrânea. A 
fertirrigação também contribui para o 
aumento temporal e espacial da salinidade 
do solo. O excesso do sódio absorvido por 
videiras da cultivar Itália, associado ao 
adensamento das camadas do perfil do solo, 
provocou toxicidade da planta 

caracterizados pelo secamento das folhas, 
como uma queima, principalmente nas 
bordas, com redução do desenvolvimento 
vegetativo e da produtividade (FARIAS; 
SOARES, 2004). Araújo et al. (2004a) 
demonstraram que os porta-enxertos de 
videira podem ser reunidos, com base no 
comprimento final de raízes, em três 
grupos: maior tolerância à salinidade (‘IAC 
572’, ‘Rupestris du Lot’, ‘Harmony’, ‘R-
99’, ‘Salt Creek’, ‘SO4’, ‘Dog Ridge’ e 
‘IAC 766’); tolerância intermediária 
(‘Courdec 1613’, ‘Paulsen 1103’ e ‘IAC 
313’) e  menor tolerância (‘420-A’). O 
porta-enxerto IAC 572 se destacou por 
manter a concentração foliar do íon Na em 
níveis inferiores, assim como as 
concentrações de K e Mg, resultando em 
maiores relações K/Na, Ca/Na e Mg/Na, o 
que contribuiu para o melhor 
desenvolvimento vegetativo deste porta-
enxerto. 

Existe, no mercado, grande 
quantidade de fertilizantes foliares que 
contêm, além dos nutrientes minerais, 
compostos orgânicos como aminoácidos, 
extratos vegetais, reguladores de 
crescimento, entre outros. Diferentes 
bioestimulantes foram avaliados no 
desenvolvimento de mudas (SILVA et al., 
2012a) e características das uvas de 
diferentes cultivares de videira 
(ALBUQUERQUE; DANTAS, 2010; 
SILVA et al., 2019). 

 
 
 

Irrigação 
 
Pesquisa pioneira foi realizada em 

1978 na cultivar Itália, estudando quatro 
níveis ou tensões de umidade do solo 
(POSSÍDIO et al., s/d). A partir deste 
trabalho inicial, um dos principais objetivos 
das pesquisas na área de manejo de água foi 
a determinação do consumo hídrico da 
videira e coeficientes de cultivo (Kc) em 

cada fase fenológica, em diferentes 
cultivares de uva de mesa e  processamento 
e utilizando diferentes métodos como a 
evapotransportação de referência do 
manual 56 da FAO ou Penman-Monteith 
(ETo_PM) e pelo Tanque Classe A (TCA). 

Na cultivar Itália irrigada por 
microaspersão, os valores de Kc se 
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elevaram de 0,62, aos 18 dias após a poda 
(DAP) até 1,15 aos 94 DAP, quando 
decresceram gradualmente (TEIXEIRA et 
al., 1999). Na cultivar Sugraone, também 
irrigada por microaspersão e utilizando-se a 
mesma metodologia (ETo PM),  os valores 
de Kc elevaram-se de 0,55 na fase de 
brotação até o máximo de 1,00  no início da 
2a fase de crescimento do fruto, quando 
decresceu gradualmente até 0,55 aos 90 
DAP (TEIXEIRA et al., 2003a). Quando a 
cultivar Sugraone foi cultivada em 
consórcio com Crotalaria juncea e sorgo 
forrageiro e irrigada por gotejamento, os 
valores de Kc determinados com base nos 
valores de ETo PM foram os seguintes: 0,59 
(fase de brotação); 1,10 (1a fase de 
crescimento do fruto); 1,12 (2a fase de 
crescimento do fruto); 1,0 (final de 
maturação) e 0,75 (repouso) (SOARES et 
al., 2003). Na cultivar Syrah irrigada por 
gotejamento e conduzida em espaldeira, os 
valores de Kc (com base na ETo PM) 
passaram de 0,70 (fase de brotação) até o 
máximo de 0,97 (início da 2a fase de 
desenvolvimento do fruto), decrescendo até 
0,76 aos 136 DAP  (TEIXEIRA et al., 
2003b). Em outro estudo na cultivar Syrah, 
utilizando lisímetros de pesagem, o 
coeficiente de cultura médio foi de 0,84 
(NASCIMENTO et al., 2012a). Quatro 
métodos foram comparados para 
determinar o Kc na videira ‘Syrah’ em 
diferentes fases fenológicas, concluindo-se 
que os valores obtidos pelo método 
proposto pela FAO (boletim 56) 
subestimam a referência, enquanto a 
equação utilizando dias após a poda e graus 
dia superestimam mas aproximam-se do 
método do balanço hídrico no solo e deve 
ser recomendado para o manejo da irrigação 
(SOUZA et al., 2017). 

Estes estudos demonstraram que os 
valores de Kc podem variar porque estão 
intrinsecamente relacionados com as 
peculiaridades específicas de cada 
metodologia, a precisão dos instrumentos 
utilizados, o manejo de água, as práticas 

culturais adotadas e as condições 
ambientais. Experimentos de campo falham 
nas estimativas dos balanços de radiação e 
de água para suporte ao manejo racional da 
irrigação em larga escala. Modelos 
baseados em variáveis obtidas por 
sensoriamento remoto e dados 
agrometeorológicos evidenciaram maior 
confiança e aplicabilidade de uso nas 
condições semiáridas do Brasil (TEIXEIRA 
et al., 2011). 

Para a realização do manejo da 
irrigação e aplicação de fertilizantes e 
corretivos, torna-se imprescindível 
conhecer a distribuição do sistema radicular 
da videira, levando-se em consideração 
variáveis como tipos de solo, sistemas de 
irrigação e porta-enxertos. A cultivar 
Sugraone enxertada sobre ‘Salt Creek’, 
‘Dog Ridge’, ‘Courdec 1613’ e ‘IAC 572’ 
teve 90% das raízes concentradas até 0,6 m 
de profundidade e atingiram 1,5 m de 
distância do caule nas entrelinhas (BASSOI 
et al., 2001). Estudo similar realizado com 
videiras Itália irrigadas por microaspersão e 
gotejamento também observaram maior 
concentração de raízes até a profundidade 
de 0,4 m e uma distância de 0,6 m na fileira 
de plantas. Raízes com diâmetro inferior a 2 
mm representaram, pelo menos, 80% do 
comprimento total do sistema radicular 
(BASSOI et al., 2003).  

A frequência de irrigação é um 
aspecto importante a ser considerado no 
manejo da água. O aumento do número de 
intermitências de irrigação de um para 
quatro dias aumentou o consumo de água de 
videiras ‘Sugraone’ e a evapotranspiração 
da cultura (ETc) determinada pelo balanço 
hídrico no solo (SOARES, 2003). 
Entretanto, o aumento do número de 
intermitências de irrigação reduziu 
significativamente as perdas de água por 
percolação profunda (SOARES, 2003; 
AZEVEDO et al., 2007),  aumentando a 
produtividade da videira e a produtividade 
de água (BRAGA et al., 2008). 
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O manejo da irrigação em condições 
de déficit hídrico foi estudado pela 
Embrapa Semiárido em diferentes 
cultivares de videira e condições de manejo.  

Na cultivar Itália, observou-se que 
uma interrupção por dois até 16 dias antes 
da colheita (DAC) não acarretou prejuízos 
na produção ou na qualidade da uva. 
Entretanto, dos 22 aos 30 DAC, a 
interrupção resultou em redução no teor de 
sólidos solúveis nos frutos (BASSOI et al., 
1999). Na cultivar Sugraone a interrupção 
da irrigação, aos 13 ou 21 DAC, resultou em 
produtividade, qualidade de frutos e 
eficiência do uso da água semelhante 
àquelas obtidas no manejo adotado pelo 
produtor mas com maior economia de água 
(MARINHO et al., 2009). Nesta mesma 
cultivar, foram estudadas a restrição hídrica 
na fase de brotação até plena floração 
(NASCIMENTO et al., 2004a).  

Em cultivares de videira para 
vinhos, a irrigação com déficit hídrico 
(RDI) e a irrigação parcial do sistema 
radicular (PRD) foram estudadas com 
objetivo de reduzir o vigor dos ramos sem 
comprometer a produção e a qualidade da 
uva em diferentes cultivares e porta- 
enxertos (SILVA et al., 2006; SOUZA et 
al., 2009; BASSOI et al., 2011). Não houve 
influência dos manejos de irrigação na 
concentração dos macronutrientes nas 
bagas da videira que seguiram a ordem 
crescente: N>Ca>K>P>Mg>S (MENEZES 

et al., 2013a). Entretanto, em relação aos 
micronutrientes, as plantas submetidas ao 
tratamento com maior disponibilidade de 
água apresentaram maiores teores de Cu, 
Fe, Mn e Zn (MENEZES et al., 2013b). A 
maior disponibilidade de água no 
tratamento com irrigação plena favoreceu 
maior teor de Cu na uva, podendo ser um 
risco para os vinhos, causando instabilidade 
e turbidez (OLIVEIRA et al., 2015).  

 A aplicação de metodologias e 
ferramentas de agricultura de precisão na 
viticultura tem avançado nas últimas 
décadas. Mapas de zonas homogêneas 
foram obtidos em parreirais com base no 
teor foliar de N e clorofila (NASCIMENTO 
et al., 2012b); na umidade do solo, 
capacidade de água disponível e densidade 
do solo, para o manejo diferenciado da 
irrigação (AQUINO et al., 2006; BASSOI 
et al., 2007; NASCIMENTO et al., 2012c); 
em atributos químicos do solo para 
monitoramento nutricional (RIBEIRO et 
al., 2007); em resposta à adubação com 
micronutrientes (MENDES et al., 2011); e 
a presença de videiras com fraco 
desenvolvimento vegetativo e frutos 
desidratados no pomar (NASCIMENTO et 
al., 2011). Estes resultados podem ser 
utilizados pelo produtor para identificar a 
variabilidade espacial que existe nas 
propriedades e decidir, com maior acerto, o 
manejo da videira  em cada um desses 
espaços. (BASSOI, 2015). 

 
 

Fitossanidade 
Fitopatologia 

 
As doenças constituem um sério 

problema para o cultivo da videira em 
condições tropicais. A ocorrência 
simultânea de várias fases fenológicas, 
associada ao manejo fitossanitário 
inadequado, uso de material propagativo e 
mudas sem garantia fitossanitária e 
introdução irregular de cultivares, entre 
outros fatores, têm contribuído para a 

ocorrência e expansão das doenças da 
videira no Semiárido brasileiro.  

Os primeiros  resultados de pesquisa 
da Embrapa Semiárido foram mencionados 
em relatório técnico anual de 1977, quando 
se comparou a eficiência de onze fungicidas 
para o controle das principais doenças que 
afetam a parte aérea da videira. Após este 
primeiro trabalho, outros foram realizados 
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para avaliar a eficiência de fungicidas no 
controle químico do míldio e oídio 
(NUNES et al., 1979; CHOUDHURY, 
1991; PEREZ et al., 1996), como também o 
controle biológico do oídio com 
Trichoderma spp. (CRUZ et al., 2000). 

Além do oídio e míldio, outras 
doenças têm importância pelos prejuízos 
econômicos que podem causar. O registro 
da primeira ocorrência de morte 
descendente ou declínio da videira, no 
Brasil, foi feito em 1991, em Petrolina, PE 
(MENEZES; TAVARES, 1991), 
identificando-se Lasiodiplodia theobromae 
como agente causal da doença (CORREIA 
et al., 2011). As doses da mistura dos 
fungicidas fluxapiroxade e piraclostrobina 
foram eficientes na inibição do crescimento 
micelial de L. theobromae e N. dimidiatum 
(ANDRADE et al., 2018). Além destes, 
outros princípios ativos também foram 
eficientes e podem ser utilizados no 
tratamento de mudas e manejo da morte 
descendente em campo (BARBOSA et al., 
2019). 

O cancro bacteriano da videira 
causado por Xanthomonas citri pv. viticola 
(Xcv), foi detectada pela primeira vez em 
parreirais do Vale do Submédio São 
Francisco em 1998, em plantios da cultivar 
Red Globe (LIMA et al., 1999). Uma vez 
que se constitui na primeira bacteriose de 
importância econômica detectada em 
videira no Brasil, Xcv é considerada uma 
praga quarentenária A2 pelo MAPA, 
presente na Instrução Normativa 2 
(BRASIL, 2014). Utilizando-se marcadores 
moleculares foi possível demonstrar que 
houve a introdução de dois isolados 
distintos no Brasil e os isolados 
identificados em 1998 e antigos isolados da 
Índia não estão relacionados 
epidemiologicamente (FERREIRA et al., 
2019). 

A Embrapa Semiárido tem 
realizado, com a colaboração de diversas 
instituições parceiras, um conjunto de ações 
de pesquisa com o objetivo de identificar 

estratégias para o diagnóstico e controle da 
doença, bem como manejo das áreas 
infectadas.  

Vários trabalhos foram realizados 
com o objetivo de determinar os níveis de 
resistência de cultivares de videira a X. citri 
pv. viticola por meio de inoculações 
artificiais (MALAVOLTA JR. et al., 2003; 
NASCIMENTO et al., 2006; PEIXOTO et 
al., 2011; ZUCAL, 2014; LOURENÇO et 
al., 2018).  

A indexação de cultivares de videira 
por meio do cultivo in vitro permitiu a 
obtenção de plantas sadias e pode ser 
utilizada como uma estratégia para a 
produção e comercialização de mudas livres 
da bactéria (FONSECA et al., 2011). Por 
outro lado, diferentes métodos sorológicos 
e moleculares mostraram-se úteis para a 
detecção e identificação de X. citri pv. 
viticola (ARAÚJO et al., 2005; 
TRINDADE et al., 2007; FREITAS et al., 
2011; VILELA et al., 2019). 

Estudos realizados com 
termoterapia, bactericidas e sanitizantes 
demonstraram que nenhum dos tratamentos 
foi eficiente na erradicação de X. citri pv. 
viticola de bacelos de videira (NAUE et al., 
2014a). 

Para o manejo da doença em campo, 
observou-se que a compostagem utilizando 
restos de poda triturados em forrageira, 
alternados com camadas de esterco caprino, 
na proporção 2,5:1, e molhados 
constantemente por meio de microaspersão, 
elimina a bactéria em 10 dias (SILVA et al., 
2012b). X. citri pv. viticola pode sobreviver 
por 24 horas em tesouras de raleio e pode 
ser transmitida até o 24º corte após a 
contaminação da tesoura. Apenas os 
sanitizantes hipoclorito de sódio e cloreto 
de dodecil dimetilamônio foram 100% 
eficientes na desinfestação das tesouras 
contaminadas e mantiveram a eficácia por 8 
horas (NAUE et al., 2014b). Em relação ao 
controle químico, o oxicloreto de cobre e o 
indutor de resistência Soil-Set® inibiram 
significativamente o crescimento do 
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patógeno (SANTOS et al., 2010). Por sua 
vez, a utilização de Acibenzolar-SMethyl 
(3,0 g 100 L-1) 15 dias antes da inoculação 
do patógeno confirmou o seu potencial 
como indutor de resistência da videira ao 
cancro bacteriano com redução 
significativa nos valores das variáveis 
epidemiológicas da doença (LIMA et al., 
2017). 

 Maior suscetibilidade à ferrugem da 
videira foram observadas nas cultivares de 
uvas para vinho Tempranillo, Carménère e 
Aragonez comparadas à Cabernet 
Sauvignon, Marcelan e Moscato Canelli 
(ANGELOTTI et al., 2008). O controle 
químico é o principal método utilizado e 
diferentes fungicidas foram eficientes para 
o controle da doença (TAVARES et al., 

2012). Entretanto, os fungicidas 
tebuconazole e ciproconazole 
proporcionaram melhor controle curativo 
do que azoxystrobin e pyraclostrobin + 
metiram ciproconazole (ANGELOTTI et 
al., 2014). 

O clima exerce um importante papel 
e pode contribuir para aumentar ou limitar 
o desenvolvimento das doenças. Em vista 
disso, diversos estudos foram realizados a 
fim de determinar o comportamento das 
principais doenças que afetam a videira no 
Vale do São Francisco em condições 
controladas de aumentos de temperatura e 
de concentração de CO2 (CASTRO et al., 
2011; ANGELOTTI et al., 2012; 
MAGALHÃES et al., 2012; PINHEIRO et 
al., 2012; RODRIGUES et al., 2012). 

 
 
Entomologia 
 

O monitoramento constante dos 
artrópodes-praga por meio de seu nível 
populacional ou injúrias causadas, realizado 
mediante amostragens periódicas, nos 
diferentes estádios fenológicos da planta 
constitui os subsídios teóricos necessários 
para a implementação do Manejo Integrado 
de Pragas (MIP), base da produção 
Integrada (HAJI et al., 2001). O 
conhecimento sobre a biologia dos 
artrópodes praga, hábitos, danos 
econômicos e época de ocorrência é de 
fundamental importância para que as 
medidas de controle sejam adotadas de 
forma racional e eficiente. 

Pesquisas aplicadas sobre manejo e 
métodos de controle de tripes 
demonstraram que as armadilhas adesivas 
azuis, instaladas a 30 cm acima da latada, 
representaram um método viável no 
monitoramento de tripes adultos da videira, 
sendo fundamental para estudos de 
comportamento populacional destes insetos 
(MODESTO et al., 2010).  

O monitoramento e o controle de 
cochonilhas farinhentas podem ser 

realizados mediante o uso de barreiras 
físicas ou colas (Isca Pega Jui e Isca Pega 
Vera), aplicadas no terço médio e superior 
dos troncos e estacas de sustentação dos 
parreirais (OLIVEIRA et al., 2011). O 
controle químico destes insetos pode ser 
realizado por meio do inseticida Actara 250 
WG (tiametoxan) em duas formas de 
aplicação (gotejo e drench) nas 
concentrações de 1,0 a 1,5 g/planta 
(OLIVEIRA et al., 2012a). Entretanto, o 
controle biológico é o método mais 
recomendado para o controle das 
cochonilhas farinhentas. O parasitoide 
Coccidoxenoides perminutus apresentou 
potencial para controle biológico de 
Planococcus citri (FERNANDES et al., 
2016; MENEZES et al., 2017),  
identificando-se ainda em diferentes 
espécies cultivadas na região um número 
expressivo de outros parasitoides e 
predadores que possuem potencial elevado 
como agentes de controle biológico (SÁ et 
al., 2019).  

A utilização de produtos naturais e 
controle biológico avançaram muito nos 
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últimos anos. Os extratos metanólico e 
hexano obtidos de folhas de Annona 
vepretorum foram tóxicos para o ácaro 
rajado (Tetranychus urticae), afetando a 
reprodução e longevidade das fêmeas, 
sendo ainda altamente eficientes em repelir 
os ácaros da área tratada (FERNANDES et 
al., 2017). Produtos formulados a partir de 
fonte vegetal AK  e Vortex e de óleo 
essencial de casca de laranja foram 
eficientes no controle do ácaro rajado 
(Tetranychus urticae) e do ácaro vermelho 
(Oligonychus mangiferus) respectivamente 
(FREIRE et al., 2019; SARDEIRO et al., 
2019).  

O uso de armadilhas iscadas com 
feromônios demonstrou ser a estratégia 
mais adequada para monitoramento e 
controle da traça dos cachos (Cryptoblabes 
gnidiella) (OLIVEIRA et al., 2012b). O 
feromônio sexual sintético foi eficaz para 
reduzir o acasalamento de C. gnidiella em 
vinhedos, com o uso da técnica de confusão 
sexual, reduzindo a captura de adultos. Os 
danos nos frutos foram reduzidos de 65% a 
100% nas áreas tratadas (OLIVEIRA et al., 
2014). O controle biológico utilizando 
Bacillus thuringiensis formulação Dipel 
WG 75 g na concentração de 100 g/100 L 
também mostrou-se eficiente no controle 
desta praga (FERNANDES et al., 2012). 

O microlepidoptero Lasiothyris 
luminosa (Razowski & Becker) foi relatado 
pela primeira vez como uma praga da 
videira nesta região em uma propriedade no 
município de Lagoa Grande em 2015, 
causando danos extensos às flores e bagas 
de uva. Para o controle recomendam-se o 
manejo integrado de práticas culturais, 
aplicação de produtos químicos e, 
principalmente o controle biológico com o 

parasitoide Trichogramma liberado no 
parreiral (COSTA-LIMA, 2016). 

A mosca do mediterrâneo Ceratitis 
capitata das frutas é uma das pragas mais 
importantes que afetam a videira causando 
grandes prejuízos na viticultura do Vale do 
Submédio São Francisco. As medidas de 
controle que se mostraram eficientes para 
supressão populacional foram a aplicação 
de proteína hidrolisada CeraTrap® 
distribuídas em 120 garrafas PET por 
hectare (COUTINHO et al., 2014) e  
diferentes formulações de iscas tóxicas 
(Gelsura® e Success* 0.02CB® e do 
atrativo Anamed® associado ao inseticida 
espinosade Tracer®) (BARONIO et al., 
2017). 

Uma das mais importantes 
contribuições da Embrapa Semiárido na 
área de fitossanidade foram as informações 
técnicas e metodologias para a implantação 
do sistema de Produção Integrada de Uvas 
Finas de Mesa (PI Uva) (HAJI et al., 2003). 
Os impactos positivos da adoção desse 
sistema foram relatados em diversos 
trabalhos com destaque para os impactos 
ambientais pela redução do uso de 
agroquímicos, conservação da capacidade 
produtiva do solo e melhor uso dos recursos 
naturais (ARAÚJO; CORREIA, 2004). 
Foram observadas reduções médias do uso 
de agroquímicos, nos anos de 2002; 2003 e 
2004 de 47%, 56% e 79% respectivamente 
(HAJI et al., 2005 e 2006) e da ordem de 
10%; 20%; 25% e 16% no número de 
aplicações de fungicidas e de 99%; 95%; 
93% e 76% de inseticidas respectivamente 
nos anos de 2006; 2007; 2008 e 2009. A 
maior redução foi observada nos herbicidas 
que chegou a 100% a partir de 2007 
(SOUZA et al., 2014).  

 
 
Pós colheita 
 

A década de 2000 foi marcada pelo 
crescimento das exportações e da qualidade 
da uva de mesa produzida no Vale do 

Submédio São Francisco, fortalecendo-se 
pesquisas na Embrapa Semiárido para o 
desenvolvimento de tecnologias para 
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garantir a melhoria de qualidade da uva de 
mesa e aumentar a sua conservação e vida 
de prateleira.  

A identificação do momento ideal 
da colheita da uva é necessária não apenas 
para garantir a qualidade sensorial, mas 
também para evitar ou reduzir a ocorrência 
de desordens fisiológicas pós-colheita em 
condições de armazenamento 
(CHOUDHURY et al., 2001). Um dos 
principais critérios a serem observados na 
determinação do ponto de colheita são as 
alterações fisiológicas associadas à 
maturação, as quais foram estudados nas 
principais cultivares de uvas de mesa como 
‘Sugraone’ (SANTOS et al., 2004) e 
elaboração de vinhos e sucos, como 
‘Moscato Canelli’ e ‘Tannat’ (LIMA et al., 
2004), ‘Syrah’, ‘Cabernet Sauvignon’ e 
‘Isabel’ (LIMA et al., 2005a). 

Entre diferentes tecnologias 
estudadas e disponíveis para aumentar a 
conservação pós colheita de uvas estão o 
emprego de atmosfera modificada na 
cultivar Sugraone, tais como aplicação de 
CO2 (AZEVEDO et al., 2004; LIMA et al., 
2006a), SO2 (OLIVEIRA et al., 2004) e 
polietileno de baixa densidade (PEBD) 
(LIMA et al., 2005b). A utilização de 1-
metilciclopropeno (1-MCP) (LIMA et al., 
2005c) e revestimentos (LIMA et al., 
2006b) também foram estudados nesta 
mesma cultivar. Os resultados obtidos 
permitiram se observar diferentes respostas 
na conservação pós colheita das uvas em 
função das técnicas utilizadas. 

O manejo agronômico demonstrou 
ter forte influência sobre variáveis de 
qualidade em diferentes cultivares de 
videira. Foram estudados os efeitos de 
manejos de irrigação e porta-enxertos na 
evolução da maturação e composição 
físico-química das uvas ‘Moscato Canelli’ 
(LIMA et al., 2008a) e ‘Syrah’ (LIMA et al., 
2008b); porta-enxertos na qualidade da uva 
e atividade antioxidante de cultivares de 
videira para processamento como ‘Isabel 
precoce’, ‘BRS Cora’ e ‘BRS Rubia’ 
(RIBEIRO et al., 2012), e de uvas de mesa 
‘BRS Clara’ e ‘Arizul’ (BRITO et al., 
2019), práticas culturais como desponte de 
ramos e desfolha em videiras ‘Syrah’ 
(LEÃO et al.; 2016), densidade de brotos e 
cachos nas cultivares Sugraone e Thompson 
Seedless (LEÃO; LIMA, 2017), 
reguladores vegetais como ácido abscísico 
e ethephon na cultivar Crimson Seedless 
(LEÃO et al., 2015) e ácido giberélico em 
‘Sweet Celebration®’ (SANTOS et al., 
2015), sistemas de condução associados a 
porta-enxertos e épocas de safra nas 
cultivares Syrah (CIPRIANO; LIMA, 
2017), Chenin Blanc (COSTA et al., 2020) 
e BRS Magna (FERREIRA et al., 2019). 

Resíduos de casca e sementes 
resultantes da vinificação de diferentes 
cultivares de videira apresentaram teores 
elevados de ácido ascórbico, pectinas e 
proteínas, em função da cultivar e do 
processo de vinificação de cada vinícola, 
destacando o potencial para utilização 
destes subprodutos na indústria alimentícia  
e de cosméticos (RIBEIRO et al., 2018).  

 
 

Enologia 
 

A produção de uvas para elaboração 
de vinhos e sucos avançou nas últimas 
décadas como estratégia de diversificação 
da vitivinicultura no Vale do Submédio São 
Francisco, impulsionando pesquisas para 
atender demandas do processamento da uva 
ou enologia.  

Vinhos de diferentes cultivares de 
Vitis vinifera demonstraram grande 
diversidade com relação à sua composição 
físico-química, com destaque para as 
cultivares ‘Tempranillo’ (PEREIRA et al., 
2007), ‘Alicant Bouschet’ (WYLER et al., 
2007), ‘Petit Verdot’ (FURTADO et al., 
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2010), ‘Carménère’ (OLIVEIRA et al., 
2012) e ‘Sauvignon Blanc’ (OLIVEIRA et 
al., 2009). Diferenças na qualidade dos 
vinhos de uma mesma cultivar também 
podem ocorrer em  função dos clones 
utilizados, o que foi constatado na cultivar 
Cabernet Sauvignon (SILVA et al., 2011) e 
Syrah  (OLIVEIRA et al., 2012c).  

Os sucos das cultivares BRS Cora 
foram comparados aos de ‘Isabel precoce’ 
(SILVA et al., 2016) evidenciando maior 
índice de polifenóis totais e antocininas nos 
sucos daquela cultivar.  

Além dos estudos de caracterização 
dos vinhos por meio de sua composição 
físico-química e qualidade sensorial, 
métodos analíticos como espectroscopia de 
ressonância magnética nuclear do próton 
(‘H NMR’) caracterizaram a composição 
metabólica das bebidas (SILVA NETO et 
al., 2009). Abordagem metabolômica por 
meio de dados UPLC-MS e 1H NMR 
associados a quimiometria permitiu 
conhecer a variabilidade dos compostos 
orgânicos dos vinhos ‘Syrah’ e ‘Chenin 
Blanc’ a partir de uvas colhidas em 
diferentes safras e cultivadas  em dois 
sistemas de condução e porta-enxertos 
(ALVES FILHO et al., 2019). A 
cromatografia gasosa e de detector de 
ionização de chama (CG-DIC) caracterizou 
a composição de compostos voláteis de 
conhecida importância para o aroma de 
vinhos brancos ‘Sauvignon Blanc’ e 
‘Chenin Blanc’ (ARAÚJO et al., 2010). A 
técnica de cromatografia líquida de alta 
performance (CLAE) também foi utilizada 
para a detecção e quantificação de ácidos 
orgânicos em sucos e vinhos (CORREA et 
al., 2012a) e de compostos fenólicos em 
vinhos (CORREA et al., 2012b; TEIXEIRA 
et al., 2016).  Os vinhos tintos comerciais 
elaborados no Vale do Submédio São 
Francisco apresentaram teores de 
compostos fenólicos compatíveis com os de 
outras regiões vinícolas tradicionais e alta 
atividade antioxidante (PADILHA et al., 
2016). 

A possibilidade de colheita em 
qualquer época do ano e realização de duas 
safras anuais, associada à variabilidade 
intra-anual das condições climáticas 
permitiu a elaboração de vinhos e sucos 
com qualidade variável em função da época 
de colheita no ano (PEREIRA et al., 2008; 
ARAÚJO et al., 2009; 2011) .  

A maceração é a etapa da 
vinificação onde ocorre a extração de 
compostos contidos nas partes sólidas da 
uva. O prolongamento da maceração 
aumentou significativamente o índice de 
cor e o conteúdo de polifenóis totais dos 
vinhos tintos (DINIZ et al., 2010).  

O processamento utilizando uvas 
muito maduras e a maceração de uvas por 
mais de 20 dias devem ser evitados, uma 
vez que altos níveis de compostos tóxicos 
foram formados durante a vinificação 
(LAGO et al., 2017). A influência de 
diferentes combinações de grau de 
maturação da uva ‘Syrah’ e tempos de 
maceração no perfil de compostos voláteis 
e potencial de aroma por meio de diferentes 
plataformas cromatográficas permitiu a 
identificação de 145 compostos. O grau de 
maturação de 19°Brix foi mais adequado 
porque promoveu maior número de voláteis 
com odor agradável e maior intensidade e 
persistência (BARBARÁ et al., 2020). 

A adição de chips de carvalho 
americano e francês demonstrou ser uma 
alternativa mais econômica ao uso de barris 
de carvalho no processo de envelhecimento 
de vinhos tintos ‘Syrah’ (ALENCAR et al., 
2019) 

As práticas agronômicas associadas 
à época do ciclo de produção têm grande 
influência sobre a qualidade dos vinhos e 
sucos elaborados. A influência do porta-
enxerto na composição físico química de 
sucos e vinhos variou em função das 
cultivares utilizadas e da safra 
(NASCIMENTO et al., 2010; OLIVEIRA 
et al., 2010; NASCIMENTO et al., 2011; 
CAZARIN et al., 2013). A qualidade dos 
vinhos ‘Syrah’ e ‘Chenin Blanc’ foram 
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influenciadas também pelo manejo de 
irrigação (seca parcial do sistema radicular, 
déficit hídrico e irrigação plena) em 
interação com o porta-enxerto (COSTA, 
2009; BASSOI, 2011) e pelas práticas de 
desfolha e desponte de ramos (MACEDO et 
al., 2012). O porta-enxerto IAC 766 
resultou em vinhos ‘Syrah’ com maiores 
teores de álcool, antocianinas e intensidade 
de cor. A interação entre o sistema de 
condução em espaldeira e o porta-enxerto 
IAC 766 resultou em maiores teores de 
flavonóis, ácidos fenólicos e malvidina-3-
O-glicosídeo (CARVALHO et al., 2020). 

Regiões de altitude como a Chapada 
Diamantina na Bahia e a microrregião de 

Garanhuns no Agreste pernambucano 
apresentaram aptidão para produção de 
uvas viníferas (TORRES et al., 2013; 
MUSSER?? et al., 2019). A composição 
química dos vinhos produzidos em Lagoa 
Grande (350 m de altitude) e de Morro do 
Capéu (1100 m de altitude) demonstraram 
tendência para concentrações mais altas na 
maioria dos compostos fenólicos nos vinhos 
de uvas produzidas em maior altitude. 
Contudo o perfil sensorial frutado, floral e 
herbáceo foram mais destacados nos vinhos 
da região de menor altitude (OLIVEIRA et 
al., 2019). 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A Embrapa Semiárido tem 
desempenhado ao longo de seus 45 anos um 
papel decisivo no fortalecimento e 
expansão da vitivinicultura no semiárido 
brasileiro. Por sua vez, as demandas de 
pesquisa crescem proporcionalmente a 
importância econômica e dinamismo da 
vitivinicultura nesta região. Os novos 

cenários dos mercados e da economia 
global alimentam a necessidade de 
inovação e novas tecnologias. Deste modo, 
a Embrapa Semiárido tem fortalecido a sua 
equipe, estabelecido parcerias públicas e 
privadas e ampliado o seu portfólio de 
projetos para atender os desafios atuais da 
vitivinicultura no semárido.  
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